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AVALIAÇAO DE FONTES DE AMONIA PARA O TRATAMENTO DE VOLUMOSOS

RICARDO ANDRADE REIS*l, Luís ROBERTO DE ANDRADE RODRIGUES1, ARMANDO DE
ANDRADE RODRIGUES2, CLAUMI PIO VILELA3, BENEVAL ROSA~

Os efeitos da aplicação de amônia anidra (NH3 :2,87. da MS) e da ureia
(U :5,4% da MS) sobre a composiçao química e digestibilidade "in vitro"
da materia seca (DIVMS) das palhas de Avena strigosa Schreb, do cultivar
UPF3 (Avena bysantina C. Koch) e dos cultivares de triticale CBOI e CB03
(X triticosecaZe Wittmack) foram avaliados na UNESP, Jaboticabal. Os vo
lumosos foram tratados com NH3 ou solução de duas partes de água: uma de
ureia permanecendo uma porçao sem tratamento (NT). Após 30 dias de trata
mento as pilhas foram abertas e depois de três dias de aeração amostras
foram colhidas para determinações químicas. O arranjo fatorial (4 volumo
sos; 3 tratamentos) foi analisado segundo o delineamento em blocos casua
lizados com três repetições. A amonização não alterou (P > 0,05) os teo
res de fibra em detergente ácido e de celulose dos vol~mosos. Foram obser
vados nos volumosos NT, tratados com NH3 ou U os seguintes teores (7.) de
fibra em detergente neutro (76,5A; 70,OB; 75,4A) e de hemicelulose
(28,6A; 2l,lC; 26,9B). As seguintes percentagens de lignina (8,5B;
9,2AB; 9,9A), de nitrogênio insolúvel em detergente ácido (0,33B; 0,40A;
0,42A), de proteina bruta (6,8C; l4,7B; l8,2A) e a DIVMS (39,4B; 57,6A;
55,lA) foram determinadas nos volumosos NT, tratados com NH3 ou com U,
respectivamente.
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